
CATÁLOGO da
EXPOSIÇÃO

FOTOGRÁFICA 

Sérgio Leal



APRESENTAÇÃO

Este é um trabalho de anos que, em poucos meses, foi organizado para
levar à população alagoana 60 imagens de belas aves que habitam o
estado e que são pouco conhecidas, ou desconhecidas pela maioria das
pessoas. Essas imagens foram captadas pelas lentes do fotógrafo de
natureza, Sérgio Leal, que disponibilizou esse acervo com o objetivo não
só de apresentar aves através de uma exposição de arte fotográfica,
mas também, sensibilizar as pessoas sobre a preservação das espécies.
É importante frisar que algumas aves que compõem este acervo, são
endêmicas (exclusivas) da região ao norte do Rio São Francisco que
engloba os estados de Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do
Norte. Além disso, 7 dessas espécies encontram-se em algum nível de
ameaça de extinção, o que torna a exposição ainda mais relevante e
interessante. Por se tratar de aves raras, algumas imagens foram tarefas
árduas de se realizar, chegando a durar anos, mas com cuidado,
empenho e dedicação foi possível fazer o registro e mostrar para nosso
povo o rico e ameaçado patrimônio: as Aves de Alagoas.

OBS: As informações aqui expostas, foram feitas por anotações de campo e consultas ao
site: www.wikiaves.com.br.

http://www.wikiaves.com.br/


SOBRE O AUTOR

Sérgio Leal, arapiraquense, bacharel em
turismo, com pós-graduação em
biodiversidade e manejo de unidades de
conservação da natureza. Desde 2003
dedica-se às causas ambientais no estado
como colaborador da Organização de
Preservação Ambiental (OPA). Durante a
execução dos projetos, pode se dedicar a
sua paixão pela fotografia, melhorando as
técnicas fotográficas com foco nos
elementos naturais, registrando as belezas
cênicas, a flora e a fauna. Porém, sua
fascinação pelas aves, impulsionou-o a
percorrer toda Alagoas em busca das
espécies características de cada região e,
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também, a viajar por outros estados em busca de novos registros.
Essa dedicação lhe proporcionou fotografias publicadas em revistas
científicas nacionais e internacionais, bem como em livros e sites sobre
meio ambiente, aves e turismo.
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ANDORINHA-DOMÉSTICA-
GRANDE

Nome científico:
Progne chalybea

Nome em inglês:
Tropical Gnatcatcher

As andorinhas se alimentam de insetos
que capturam em pleno voo. Por terem
esse comportamento, ajudam a
controlar a proliferação de insetos
alados.



ANU-BRANCO

Nome científico:
Guira guira

Nome em inglês:
Guira Cuckoo

O Anu-branco é uma ave carnívora,
alimenta-se de insetos, lagartos, ratos e
até filhotes de outras espécies de ave.
Importante no controle de possíveis
pragas.



BACURAUZINHO-DA-
CAATINGA

Nome científico:
Nyctidromus hirundinaceus

Nome em inglês:
Pygmy Nightjar

O Bacurauzinho-da-caatinga só existe
no Nordeste, Minas Gerais e Espirito
Santo. Tem esse nome por preferir
ambientes de caatinga, ou
semelhantes.



O Bagageiro é uma espécie discreta,
tanto pela cor como pela vocalização,
exigindo, assim, maior atenção para ser
observada. Em Alagoas, é mais comum
em áreas de Caatinga.

BAGAGEIRO

Nome científico:
Phaeomyias murina

Nome em inglês:
Mouse-colored Tyrannulet



BALANÇA-RABO-DE-
CHAPÉU-PRETO

Nome científico:
Polioptila plúmbea

Nome em inglês:
Tropical Gnatcatcher

Essa pequena ave é encontrada em
variados ambientes de Alagoas, desde
praças bem arborizadas a matas
fechadas de Caatinga ou Mata
Atlântica.



BEIJA-FLOR-DE-
BANDA-BRANCA

Nome científico:
Amazilia versicolor
Nome em inglês:
Versicolored Emerald

Os beija-flores não se alimentam
apenas do néctar das flores, sua
alimentação inclui também pequenos
insetos, como o mosquito da dengue.
Por isso são tão importantes para nós,
humanos.



BEIJA-FLOR-VERMELHO

Nome científico:
Chrysolampis mosquitus

Nome em inglês:
Ruby-topaz Hummingbird

O Beija-flor-vermelho pode ser visto
frequentando áreas de matas pouco
florestadas, capoeiras entre outros
ambientes, onde alimentam-se de
néctar e de pequenos insetos.



BEIJA-FLOR-DE-
COSTAS-VIOLETAS

Nome científico:
Thalurania watertonii

Nome em inglês:
Long-tailed Woodnymph

Esse beija-flor habita as áreas de Mata
Atlântica de Alagoas. Encontra-se
ameaçado de extinção devido à
redução de habitat.



BEIJA-FLOR-TESOURA

Nome científico:
Eupetomena macroura

Nome em inglês:
Swallow-tailed
Hummingbird

O Beija-flor-tesoura tem esse nome
devido à sua cauda comprida, com
formato de tesoura, que pode ser
notada em voo, ou enquanto se
“alonga” em seu poleiro.



BIGUÁ

Nome científico:
Nannopterum brasilianus

Nome em inglês:
Neotropic Cormorant

De andar desajeitado, o
biguá parece ter dificuldades
de locomoção sobre terra
firme. Porém, na água, é um
ótimo nadador. Pode ser
encontrado pousado à beira
d’água, sobre galhos de
árvores, pedras e estacas.



CABURÉ

Nome científico:
Glaucidium brasilianum

Nome em inglês:
Ferruginous Pygmy-Owl

A Caburé é uma das menores
corujas do mundo. Com
tamanho médio de 16,5cm,
não se intimida pelo seu
pequeno tamanho, chega a
abater presas um pouco
maiores para se alimentar.



CABURÉ-ACANELADO

Nome científico:
Aegolius harrisii

Nome em inglês:
Buff-fronted Owl

Essa é uma espécie de coruja que
pouco se conhece. Sabe-se, portanto,
que se alimenta de pequenos roedores,
morcegos, aves e de insetos. Sua área
de ocorrência ainda é pouco conhecida
em Alagoas.



CAMINHEIRO-ZUMBIDOR

Nome científico:
Anthus lutescens

Nome em inglês:
Yellowish Pipit

É uma espécie que habita locais com
vegetação rasteira como pastagens e a
salsa-de-praia, no litoral. Sua coloração
amarelada ajuda a se camuflar,
tornando-a de difícil observação.



O Carão é uma espécie que habita
áreas alagadas, onde se alimenta de
caramujos, ajudando, assim, no
controle populacional desse vetor de
doenças como a barriga d’água.

CARÃO

Nome científico:
Aramus guarauna

Nome em inglês:
Limpkin



CARA-PINTADA

Nome científico:
Phylloscartes ceciliae

Nome em inglês:
Alagoas Tyrannulet

Esta pequena e inquieta ave,
tem o nome de cara-pintada
devido ao desenho que
circunda os olhos. Corre
perigo de extinção por causa
da redução de habitat: a
Mata Atlântica dos estado de
Alagoas e Pernambuco.



CASACA-DE-COURO

Nome científico:
Pseudoseisura cristata

Nome em inglês:
Caatinga Cacholote

A Casaca-de-couro é uma ave
que costuma fazer o ninho
próximo às residências rurais
na região de vegetação de
Caatinga. Alimenta-se de
frutas, sementes, insetos,
pequenos repteis e ovos de
outras aves .



CASACA-DE-COURO-DA-
LAMA

Nome científico:
Furnarius figulus

Nome em inglês:
Wing-banded Hornero

Em alguns municípios alagoanos, essa
espécie é chamada de joão-de-barro. O
motivo é a construção do ninho ser
igual ao método usado pelo joão-de-
barro (Furnarius rufus).



Esta espécie habita as áreas mais
emaranhadas das matas, de
preferência, próximas a corpos d’água,
se escondendo rapidamente ao menor
sinal de perigo

CHORORÓ-DIDI

Nome científico:
Cercomacroides laeta

Nome em inglês:
Willis's Antbird



CHUPA-DENTE-DO-
NORDESTE

Nome científico:
Conopophaga cearae

Nome em inglês:
Ceara Gnateater

Tem esse nome por emitir um chamado
similar ao som de uma pessoa
“chupando” os dentes. E se refere ao
Nordeste por causa de sua distribuição
restrita a essa região do país e está
ameaçada de extinção.



Esta é uma espécie bastante cobiçada
por caçadores, em algumas localidades
de Alagoas já não se ouve, nem se vê
codornas. Habita pastagens, plantações
diversas e áreas de capoeira.

CODORNA-AMARELA

Nome científico:
Nothura maculosa

Nome em inglês:
Spotted Nothura



CORUJA-BURAQUEIRA

Nome científico:
Athene cunicularia

Nome em inglês:
Burrowing Owl

Essa espécie tem esse nome porque faz
o ninho escavando até 3 metros no
chão, onde põe entre 6 e 11 ovos.
Enquanto a fêmea choca os ovos, o
macho providencia a comida.



A Corujinha-do-mato é uma espécie de
hábitos noturnos. Costuma se esconder
durante o dia em ocos de árvores,
saindo ao anoitecer. Costuma ser mais
escutada que avistada.

CORUJINHA-DO-MATO

Nome científico:
Megascops choliba

Nome em inglês:
Tropical Screech-Owl



ENCONTRO

Nome científico:
Icterus pyrrhopterus

Nome em inglês:
Variable Oriole

O Encontro, também conhecido como
Xexéu-de-bananeira, é uma ave
cobiçada por criadores, por isso tem
se tornado difícil encontrá-la em
liberdade em Alagoas.



Esta pequena ave mede cerca de 9
centímetros e pesa entre 6 e 7g.
Alimenta-se de insetos e habita áreas
de borda de mata, principalmente com
vegetação em regeneração.

FERREIRINHO-DE-TESTA-
PARDA

Nome científico:
Poecilotriccus fumifrons

Nome em inglês:
Smoky-fronted Tody-
Flycatcher



FORMIGUEIRO-DE-
CAUDA-RUIVA

Nome científico:
Myrmoderus ruficauda

Nome em inglês:
Scalloped Antbird

Trata-se de uma espécie ameaçada de
extinção. O motivo é a perda de
habitat, a Floresta Atlântica. É sempre
avistada em áreas com formigueiros
nas partes mais preservadas e escuras
da mata.



FRANGO-D’ÁGUA-AZUL

Nome científico:
Porphyrio martinicus

Nome em inglês:
Purple Gallinule

É uma espécie que pode ser observada
em áreas pantanosas, com vegetação
onde possa se esconder e fazer ninhos.
Pode ser bem arisca em algumas áreas.



Espécie comum em ambientes urbanos,
costumando a frequentar quintais e
jardins das residências, alimentando-se
de insetos como besouros, lagartas e
formigas, inclusive de aranhas.

GARRINCHA

Nome científico:
Troglodytes musculus

Nome em inglês:
Southern House Wren



GURIATÃ

Nome científico:
Euphonia violacea

Nome em inglês:
Violaceous Euphonia

Alimenta-se preferencialmente de
frutos, mas pode capturar pequenos
insetos como complemento. Sua
distribuição em Alagoas está
concentrada na Zona da Mata e litoral.



Tem esse nome por causa do hábito
alimentar ser basicamente de
caramujos. Seu bico é extremamente
adaptado para retirada do molusco de
dentro da casca.

GAVIÃO-CARAMUJEIRO

Nome científico:
Rostrhamus sociabilis

Nome em inglês:
Snail Kite



GAVIÃO-CARANGUEJEIRO

Nome científico:
Buteogallus aequinoctialis

Nome em inglês:
Rufous Crab Hawk

Esta espécie habita regiões costeiras,
onde estão as áreas de manguezais. Se
alimenta, principalmente, de
caranguejos, o que lhe rendeu esse
nome. Em alguns lugares é chamado
de Gacici.



Espécie criticamente ameaçada de
extinção! É endêmica da região acima
do Rio São Francisco, nos estados de
Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio
Grande do Norte.

GAVIÃO-DE-PESCOÇO-
BRANCO

Nome científico:
Leptodon forbesi

Nome em inglês:
White-collared Kite



GAVIÃO-URUBU

Nome científico:
Buteo albonotatus

Nome em inglês:
Zone-tailed Hawk

O nome dessa espécie está
relacionado à sua cor e à
forma de voar: imitando e
acompanhando bandos de
urubus. Esse é um
comportamento que serve
pra enganar suas presas que
são, geralmente, aves e
mamíferos de pequeno
porte.



GUARACAVA-MODESTA

Nome científico:
Sublegatus modestus

Nome em inglês:
Southern Scrub-Flycatcher

Espécie relativamente
comum na região semiárida
de Alagoas, mostrando
preferência por esta região
de Caatinga. Contudo, Seu
comportamento pode ser um
fator que a torne pouco
conhecida, pois é muito
arisca, fugindo a qualquer
sinal de perigo.



INHAMBU-CHORORÓ

Nome científico:
Crypturellus parvirostris

Nome em inglês:
Small-billed Tinamou

Mais comumente conhecido em
Alagoas como nambú-pé-vermelho,
tem se tornado escasso em algumas
regiões do estado, principalmente, por
causa da caça.



Esta é uma ave noturna. Tem o hábito
de capturar insetos em pleno voo. O
seu nome é originário do seu canto que
emite um som semelhante a pronúncia
“Joâo corta pau”.

JOÃO-CORTA-PAU

Nome científico:
Antrostomus rufus

Nome em inglês:
Rufous Nightjar



MARIA-CAVALEIRA

Nome científico:
Myiarchus ferox

Nome em inglês:
Short-crested Flycatcher

Ave comum em ambientes florestados,
onde é frequentemente avistada nas
bordas da mata, se alimentando de
pequenos frutos, ou capturando
insetos em voo, ou caçando-os nas
folhagens.



Ave de hábito aquático, alimenta-se de
girinos, pequenos peixes, além de algas
e plantas que margeiam os corpos
d’água. É muito arisca, mergulhando
rapidamente ao notar presença
humana, ou de predadores.

MERGULHÃO-PEQUENO

Nome científico:
Tachybaptus dominicus

Nome em inglês:
Least Grebe



Essa é uma das espécies menos comuns
em Alagoas, encontrada, até o
momento, em Quebrangulo. Se
alimenta capturando insetos em pleno
voo.

PAPA-MOSCAS-CINZENTO

Nome científico:
Contopus cinereus

Nome em inglês:
Tropical Pewee



PAPA-TAOCA

Nome científico:
Pyriglena pernambucensis

Nome em inglês:
Pernambuco Fire-eye

Espécie endêmica da Floresta Atlântica
da região ao norte do rio São Francisco,
nos estados de Alagoas, Pernambuco e
Paraíba, encontra-se ameaçada de
extinção pela redução de habitat.



PERIQUITO-DA-CAATINGA

Nome científico:
Eupsittula cactorum

Nome em inglês:
Cactus Parakeet

Trata-se de uma espécie muito criada
em cativeiro, sendo esse um dos
motivos de seu declínio populacional
em Alagoas. Alguns traficantes de aves
vendem seus filhotes como sendo de
papagaio-verdadeiro.



PICA-PAU-ANÃO-CANELA

Nome científico:
Picumnus fulvescens

Nome em inglês:
Tawny Piculet

Espécie endêmica do Nordeste
Brasileiro. Sendo mais frequente no
semiárido, onde costuma ser avistada
em áreas que variam entre matas
preservadas e capoeiras.



A distribuição dessa espécie é ainda
desconhecida em Alagoas, os poucos
registros estão relacionados ao litoral
do estado, principalmente, na ilha de
Santa Rita, em Marechal Deodoro.

PICA-PAU-BRANCO

Nome científico:
Melanerpes candidus

Nome em inglês:
White Woodpecker



O picapauzinho-avermelhado é uma
espécie que costuma fazer o ninho
escavando o tronco das árvores com
seu potente bico que também o usa
para quebrar a casca das árvores para
capturar insetos e larvas.

PICAPAUZINHO-
AVERMELHADO

Nome científico:
Veniliornis affinis

Nome em inglês:
Red-stained Woodpecker



PIU-PIU

Nome científico:
Myrmorchilus strigilatus

Nome em inglês:
Stripe-backed Antbird

Conhecido também como tem-farinha-
ai, o Piu-piu emite um chamado
curioso, no qual parece pronunciando
“tem farinha ai”, por isso, em algumas
localidades tem esse nome.



Essa é uma das menores espécies de
beija-flor do Brasil, medindo apenas 8,6
centímetros e pesando em torno de 2
gramas. Em algumas localidades, é
chamado de besourinho-da-mata
devido ao zumbido emitido no voo.

RABO-BRANCO-RUBRO

Nome científico:
Phaethornis ruber

Nome em inglês:
Reddish Hermit



ROLINHA-CALDO-
DE-FEIJÃO

Nome científico:
Columbina talpacoti

Nome em inglês:
Ruddy Ground-Dove

Também conhecida como rolinha-
roxa, se adaptou bem ao meio
urbano, frequentando praças e jardins
devido à ofertas de grãos. Entre seus
predadores podemos citar a Caburé, o
Anu-branco e a Garça-branca-grande.



Essa é uma das aves que todo
agricultor deveria querer por perto,
pois se alimenta de insetos que podem
virar pragas e não precisaria utilizar
agrotóxicos em seus plantios.

SAÍ-CANÁRIO

Nome científico:
Thlypopsis sordida

Nome em inglês:
Orange-headed Tanager



Também conhecida como Cavalo-
melado, é vista comumente aos pares
em áreas arborizadas, com oferta de
frutos. Chegando a frequentar praças e
jardins em busca de alimento.

SAÍRA-AMARELA

Nome científico:
Tangara cayana

Nome em inglês:
Burnished-buff Tanager



SAÍRA-DE-PAPO-PRETO

Nome científico:
Hemithraupis guira

Nome em inglês:
Guira Tanager

Assim como toda saíra, se alimenta de
frutos e insetos. Podendo ser
encontrada tanto na Caatinga como na
Mata Atlântica alagoana. Chegando a
frequentar praças e jardins nos centros
urbanos.



Esta espécie chegou a estar
criticamente ameaçada de extinção,
mas esforços de combate ao tráfico e
ações de conscientização elevaram seu
status para Vulnerável.

SAÍRA-PINTOR

Nome científico:
Tangara  fastuosa

Nome em inglês:
Seven-colored Tanager



SANÃ-CARIJÓ

Nome científico:
Mustelirallus albicollis

Nome em inglês:
Ash-throated Crake

Essa espécie é escutada com
mais frequência nos
primeiros raios de sol e no
final da tarde. Habita áreas
alagadiças com gramíneas e
em arrozais. Se alimenta de
pequenas cobras, insetos e
capim. Em Alagoas, é mais
encontrada na zona da Mata
e no Litoral.



SANHAÇU-CINZENTO

Nome científico:
Tangara sayaca

Nome em inglês:
Sayaca Tanager

É uma ave comum nas áreas
urbanas onde é vista
frequentando praças e
jardins, principalmente, nos
locais com frutíferas. Mas
alimenta-se também de
insetos como cupins e
formigas de asa.



A espécie leva esse nome porque
costuma frequentar ambientes com
palmeiras e coqueiros, onde coleta
insetos como besouros, formigas e
cupins, mas também se alimentam
regularmente de frutas.

SANHAÇU-D0-COQUEIRO

Nome científico:
Tangara palmarum

Nome em inglês:
Palm Tanager



Habita áreas pantanosas onde domina
gramíneas como o junco, ou em pastos
encharcados e arrozais. Costuma
vocalizar bastante para demarcar o
território. Esse “ritual” pode ser notado
no início da manhã e no final da tarde.

SARACURA-SANÃ

Nome científico:
Pardirallus nigricans

Nome em inglês:
Blackish Rail



SOCOZINHO

Nome científico:
Butorides striata

Nome em inglês:
Striated Heron

O Socozinho pode ser visto
em praticamente qualquer
ambiente provido de água,
onde possa pescar seu
alimento, que pode ser
larvas, insetos aquáticos,
anfíbios, peixes, caranguejos
etc. Fica imóvel, próximo à
água, esperando uma presa.



UDU-DE-COROA-AZUL

Nome científico:
Momotus momota

Nome em inglês:
Amazonian Motmot

Em Alagoas, essa bela
espécie é vista em matas
mais preservadas. É comum
no Parque Municipal de
Maceió, onde pode ser
observada em qualquer uma
das trilhas do local.



Apesar da fama de comedor de carniça,
essa espécie de urubu surpreende pela
capacidade de caçar. Em voos rasantes,
captura pequenos animais, como rãs,
filhotes de quero-quero e lagartos.

URUBU-DE-CABEÇA-
AMARELA

Nome científico:
Cathartes burrovianus

Nome em inglês:
Lesser Yellow-headed
Vulture



Para detectar uma carniça, esta espécie
se utiliza da visão e não do olfato. É
importantíssimo, pois come as carcaças
de animais em decomposição,
consumindo as bactérias que se
proliferariam no ambiente.

URUBU-DE-CABEÇA-PRETA

Nome científico:
Coragyps atratus

Nome em inglês:
Black Vulture



URUBU-DE-CABEÇA-VERMELHA

Nome científico:
Cathartes aura

Nome em inglês:
Turkey Vulture

Essa espécie tem o olfato
apurado, detectando os
odores de uma animal morto
a grandes distâncias. Por isso
é sempre o primeiro a
encontrar a carcaça em
decomposição.



XEXÉU

Nome científico:
Cacicus cela

Nome em inglês:
Yellow-rumped Cacique

É uma espécie que pode se
considerar rara em Alagoas,
com poucas indicações de sua
ocorrência. Porém, tem
registros em locais próximo a
áreas encharcadas, com boa
oferta de frutas e árvores
altas, onde faz ninho.



Patrocínio:

Apoio:

Parceria:


